
 
 

 

 

1 

Literatura 
 

Pré-modernismo  

 

Resumo 

 

O pré-modernismo 

O pré-modernismo pode ser considerado um período de transição entre os movimentos literários situados ao 

final do século XIX e início do século XX. Tal fato ocorre porque muitos autores daquele período passaram, 

aos poucos, a se aproximarem de uma inovação temática, formal e linguística (características essas que só 

se consolidarão na 1ª fase do Modernismo). No entanto, ao mesmo tempo, os autores ainda se sentiam 

presos a valores conservadores que marcaram o século XIX (como exemplo, a valorização da linguagem 

culta), por isso, a noção de transição. É muito importante observar como as obras pré-modernista começaram 

a inserir, nos textos em prosa, uma preocupação com a identidade nacional. 

  

Contexto histórico 

O contexto histórico liga-se diretamente à produção literária, pois os ideais daquela época contribuíram para 

a criação de textos com maior engajamento social. Além disso, tal período de transição começou próximo ao 

início do século XX e terminou em 1922, ano da Semana de Arte Moderna. Entre os acontecimentos históricos 

que motivaram uma maior preocupação social no âmbito literário, podemos destacar: A Revolta de Canudos 

(1896-97), A Revolta da Vacina (1904), a Greve dos Operários (1917) e o período da República Café Com 

Leite (1894- 1930). 

 
Imagem da Guerra de Canudos. Disponível em: http://www.grupoescolar.com/a/b/915D6.jpg 

 

 

 

 

 

 

Características do pré-modernismo 

Conheça os principais aspectos que marcaram o pré-modernismo: 
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• Preocupação e denúncia social; 

• Uso de dialetos regionais nas prosas; 

• Linguagem coloquial; 

• Foco na classe marginalizada; 

• Foco na região Nordeste; 

• Sincretismo literário; 

• Romances com engajamento sociopolíticos; 

• Interesse na realidade brasileira; 

• Tendências deterministas (provindas do movimento Realista-Naturalista). 

  

Além disso, não podemos esquecer dos autores que mais se destacaram neste momento: na prosa, temos 

João do Rio, Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graça Aranha e Monteiro Lobato. Já no âmbito da poesia, o 

autor Augusto dos Anjos se destaca por sua temática de cunho “orgânico”, fazendo alusão a micróbios, 

decomposição orgânica e seu tom de intensa melancolia e pessimismo. 

 

Textos de apoio 

 

TEXTO I 

[...] A entrada dos prisioneiros foi comovedora. [...] 

Os combatentes contemplavam-nos entristecidos. Surpreendiam-se, comoviam-se. O arraial, in extremis, 

punha-lhes adiante, naquele armistício, uma legião desarmada, mutilada, faminta e claudicante, num assalto 

mais duro que os das trincheiras em fogo. Custava-lhes admitir que toda aquela gente inútil e frágil saísse tão 

numerosa ainda dos casebres bombardeados durante três meses. Contemplando-lhes os rostos baços, os 

arcabouços esmirrados e sujos, cujos molambos em tiras não encobriam lanhos, escaras e escalavros – a 

vitória tão longamente apetecida decaía de súbito. Repugnava aquele triunfo. Envergonhava. Era, com efeito, 

contraproducente compensação a tão luxuosos gastos de combates, de reveses e de milhares de vidas, o 

apresamento daquela caqueirada humana – [...], entre trágica e imunda, passando-lhes pelos olhos, num 

longo enxurro de carcaças e molambos... 

Nem um rosto viril, nem um braço capaz de suspender uma arma, nem um peito resfolegante de campeador 

domado: mulheres, sem-número de mulheres, velhas espectrais, moças envelhecidas, velhas e moças 

indistintas na mesma fealdade, escaveiradas e sujas, filhos escanchados nos quadris desnalgados, filhos 

encarapitados às costas, filhos suspensos aos peitos murchos, filhos arrastados pelos braços, passando; 

crianças, sem-número de crianças; velhos, sem-número de velhos; raros homens, enfermos opilados, faces 

túmidas e mortas, de cera, bustos dobrados, andar cambaleante. [...] 

[...] Uma megera assustadora, bruxa rebarbativa e magra [...] rompia, em andar sacudido, pelos grupos 

miserandos, atraindo a atenção geral. Tinha nos braços finos uma menina, neta, bisneta, tataraneta talvez. E 

essa criança horrorizava. A sua face esquerda fora arrancada, havia tempos, por um estilhaço de granada; 

de sorte que os ossos dos maxilares se destacavam alvíssimos, entre bordos vermelhos da ferida já 

cicatrizada… A face direita sorria. E era apavorante aquele riso incompleto e dolorosíssimo aformoseando 

uma face extinguindo-se repentinamente na outra [...]. 
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Aquela velha carregava a criação mais monstruosa da campanha. Lá se foi com seu andar agitante, [...] 

seguindo a extensa fila de infelizes… [...] 

CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha de Canudos. Edição Especial. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980. 

  

TEXTO II 

Enfim, arrasada a cidadela maldita! Enfim, dominado o antro negro, cavado no centro de adusto sertão, onde 

o Profeta das longas barbas sujas concentrava a sua força diabólica, feita de fé e patifaria, alimentada pela 

superstição e pela rapinagem. 

BILAC, Olavo. Cidadela maldita. In: Vossa insolência: crônicas. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

 

TEXTO III 

[...] a verdade nua manda dizer que entre as raças de variado matiz, formadoras da nacionalidade e metidas 

entre o estrangeiro recente e o aborígene de tabuinha no beiço, uma existe a vegetar de cócoras, incapaz de 

evolução, impenetrável ao progresso. Feia e sorna [preguiçosa], nada a põe de pé. [...] 

Jeca Tatu é um piraquara [caipira] do Paraíba, maravilhoso epítome [resumo] de carne onde se resumem 

todas as características da espécie. 

De pé ou sentado as idéias se lhe entramam, a língua emperra e não há de dizer coisa com coisa. 

De noite, na choça de palha, acocora-se em frente ao fogo para "aquentá-lo", imitado da mulher e da prole. 

Para comer, negociar uma barganha, ingerir um café, tostar um cabo de foice, fazê-lo noutra posição será 

desastre infalível. Há de ser de cócoras. [...] 

[...] 

Pobre Jeca Tatu! Como és bonito no romance e feio na realidade! 

Jeca mercador, Jeca lavrador, Jeca filósofo... 

Seu grande cuidado é espremer todas as consequências da lei do menor esforço - e nisto vai longe. [...] 

Um terreirinho descalvado rodeia a casa. O mato o beira. Nem árvores frutíferas, nem horta, nem flores - nada 

revelador de permanência. 

Há mil razões para isso; porque não é sua a terral porque se o "tocarem" não ficará nada que a outrem 

aproveite; porque para frutas há o mato; porque a "criação" come; porque… [...] 

"Não paga a pena". 

Todo o inconsciente filosofar do caboclo grulha nessa palavra atravessada de fatalismo e modorra. Nada 

paga a pena. Nem culturas, nem comodidades. De qualquer jeito se vive. 

LOBATO, Monteiro. Urupês. 37 ed. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

 

 

 

 

 

TEXTO IV 

Versos íntimos  

 

Vês! Ninguém assistiu ao formidável 

Enterro de sua última quimera. 
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Somente a Ingratidão – esta pantera – 

Foi tua companheira inseparável! 

Acostuma-te à lama que te espera! 

O homem, que, nesta terra miserável, 

Mora, entre feras, sente inevitável 

Necessidade de também ser fera. 

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 

O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 

A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se alguém causa inda pena a tua chaga, 

Apedreja essa mão vil que te afaga, 

Escarra nessa boca que te beija! 

Augusto dos Anjos  

TEXTO V  

“O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos mestiços neurastênicos do litoral. 

A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a plástica impecável, o 

desempeno, a estrutura corretíssima das organizações atléticas. 

É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasímodo, reflete no aspecto a fealdade típica dos fracos. O 

andar sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e sinuoso, aparenta a translação de membros desarticulados. 

Agrava-o a postura normalmente abatida, num manifestar de displicência um caráter de humildade deprimente. 

A pé, quando parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que encontra; a cavalo, se 

sofreia o animal para trocar duas palavras com um conhecido, cai logo sobre um dos estribos, descansando 

sobre a espenda da sela. Caminhando, mesmo a passo rápido, não traça trajetória retilínea e firme. Avança 

celeremente, num bambolear característico, de que parecem  ser o traço geométrico os meandros das trilhas 

sertanejas. (…) 

É o homem permanentemente fatigado.” 

CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha de Canudos. Edição Especial. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980. 

 

 

Quer ver este material pelo Dex? Clique aqui 

 

https://dex.descomplica.com.br/enem/literatura/extensivo-enem-pre-modernismo/?utm_source=material-apoio&utm_medium=pdf&utm_campaign=literatura&utm_term=pre-modernismo
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Exercícios 

 

1. Fragmento de Triste fim de Policarpo Quaresma 
"Policarpo era patriota. Desde moço, aí pelos vinte anos, o amor da Pátria tomou-o todo inteiro. Não 

fora o amor comum, palrador e vazio; fora um sentimento sério, grave e absorvente. ( ... ) o que o 

patriotismo o fez pensar, foi num conhecimento inteiro de Brasil. ( ... ) Não se sabia bem onde nascera, 

mas não fora decerto em São Paulo, nem no Rio Grande do Sul, nem no Pará. Errava quem quisesse 

encontrar nele qualquer regionalismo: Quaresma era antes de tudo brasileiro." 
BARRETO, Lima. "Triste fim de Policarpo Quaresma". São Paulo: Scipione, 1997. 

 

Este fragmento de "Triste Fim de Policarpo Quaresma" ilustra uma das características mais marcantes 

do Pré-Modernismo que é o: 

a) desejo de compreender a complexa realidade nacional. 

b) nacionalismo ufanista e exagerado, herdado do Romantismo. 

c) resgate de padrões estéticos e metafísicos do Simbolismo. 

d) nacionalismo utópico e exagerado, herdado do Parnasianismo. 

e) subjetivismo poético, tão bem representado pelo protagonista. 

  

 

2. Uma atitude comum caracteriza a postura literária de autores pré-modernistas, a exemplo de Lima 

Barreto, Graça Aranha, Monteiro Lobato e Euclides da Cunha. Pode ela ser definida como 

a) a necessidade de superar, em termos de um programa definido, as estéticas românticas e realistas. 

b) pretensão de dar um caráter definitivamente brasileiro à nossa literatura, que julgavam por demais 

europeizadas. 

c) a necessidade de fazer crítica social, já que o realismo havia sido ineficaz nessa matéria. 

d) uma preocupação com o estudo e com a observação da realidade brasileira. 

e) aproveitamento estético do que havia de melhor na herança literária brasileira, desde suas 

primeiras manifestações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Psicologia de um vencido 
  

Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
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Monstro de escuridão e rutilância, 

Sofro, desde a epigênese da infância, 

A influência má dos signos do zodíaco. 

 

Profundissimamente hipocondríaco, 

Este ambiente me causa repugnância… 

Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 

Que se escapa da boca de um cardíaco. 

 

Já o verme – este operário das ruínas – 

Que o sangue podre das carnificinas 

Come, e à vida em geral declara guerra, 

 

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,         

E há de deixar-me apenas os cabelos,  

Na frialdade inorgânica da terra! 

ANJOS, A. Obra completa. Rio de  Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de transição designada como pré-

modernista. Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, identificam-

se  marcas dessa literatura de  transição,  como 

a) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de  rimas, o vocabulário requintado, além 

do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo. 

b) o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em metáforas como “Monstro 

de escuridão e rutilância” e “Influência má dos signos do zodíaco”. 

c) a seleção lexical emprestada do cientificismo, como se lê em “carbono e amoníaco”, “epigênesis 

da infância”, “frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do homem. 

d) a manutenção de elementos formais vinculados à estética do Parnasianismo e do Simbolismo, 

dimensionada pela inovação na expressividade poética e o desconcerto existencial. 

e) a ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva e ao mesmo tempo filosófica, que 

incorpora valores morais e científicos mais tarde renovados pelos modernistas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Negrinha 
Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fusca, mulatinha escura, de cabelos ruços e 

olhos assustados. 

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos vivera-os pelos cantos escuros da cozinha, 

sobre velha esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não gostava de crianças. 
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Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, amimada dos padres, com lugar certo na 

igreja e camarote de luxo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma cadeira de balanço na 

sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o vigário, dando audiências, discutindo o tempo. Uma 

virtuosa senhora em suma – “dama de grandes virtudes apostólicas, esteio da religião e da moral”, dizia 

o reverendo. 

Ótima, a dona Inácia. 

Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os nervos em carne viva. 

[...] 

A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças. Vinha da escravidão, fora senhora de 

escravos – e daquelas ferozes, amigas de ouvir cantar o bolo e zera ao regime novo – essa indecência 

de negro igual. 
LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000 

(fragmento). 

A narrativa focaliza um momento histórico-social de valores contraditórios. Essa contradição infere-se, 

no contexto, pela 

a) falta de aproximação entre a menina e a senhora, preocupada com as amigas. 

b) receptividade da senhora para com os padres, mas deselegante para com as beatas. 

c) ironia do padre a respeito da senhora, que era perversa com as crianças. 

d) resistência da senhora em aceitar a liberdade dos negros, evidenciada no final do texto. 

e) rejeição aos criados por parte da senhora, que preferia tratá-los com castigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. TEXTO I 
O Morcego 

Meia-noite. Ao meu quarto me recolho. 

Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede: 

Na bruta ardência orgânica da sede, 

Morde-me a goela ígneo e escaldante molho. 
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"Vou mandar levantar outra parede..." 

Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho 

E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho, 

Circularmente sobre a minha rede! 

 

Pego de um pau. Esforços faço. Chego 

A tocá-lo. Minh'alma se concentra. 

Que ventre produziu tão feio parto?! 

 

A Consciência Humana é este morcego! 

Por mais que a gente faça, à noite, ele entra 

Imperceptivelmente em nosso quarto! 

ANJOS, A. Obra Completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994. 

 

TEXTO II 

O lugar-comum em que se converteu a imagem de um poeta doentio, com o gosto do macabro e do 

horroroso, dificulta que se veja, na obra de Augusto dos Anjos, o olhar clínico, o comportamento 

analítico, até mesmo certa frieza, certa impessoalidade científica.  
CUNHA, F. Romantismo e modernidade na poesia. Rio de Janeiro:Cátedra, 1988 (adaptado). 

Em consonância com os comentários do texto 2 acerca da poética de Augusto dos Anjos, o poema O 

morcego apresenta-se, enquanto percepção do mundo, como forma estética capaz de: 

a) reencantar a vida pelo mistério com que os fatos banais são revestidos na poesia. 

b) expressar o caráter doentio da sociedade moderna por meio do gosto pelo macabro. 

c) representar realisticamente as dificuldades do cotidiano sem associá-lo a reflexões de cunho 

existencial. 

d) abordar dilemas humanos universais a partir de um ponto de vista distanciado e analítico acerca 

do cotidiano. 

e) conseguir a atenção do leitor pela inclusão de elementos das histórias de horror e suspense na 

estrutura lírica da poesia. 

 

 

 

 

 

 

6. Assinale a alternativa incorreta sobre o Pré-Modernismo: 

a) Não se caracterizou como uma escola literária com princípios estéticos bem delimitados, mas 

como um período de prefiguração das inovações temáticas e linguísticas do Modernismo. 

b) Algumas correntes de vanguarda do início do século XX, como o Futurismo e o Cubismo, 

exerceram grande influência sobre nossos escritores pré-modernistas, sobretudo na poesia. 

c) Tanto Lima Barreto quanto Monteiro Lobato são nomes significativos da literatura pré-modernista 

produzida nos primeiros anos do século XX, pois problematizam a realidade cultural e social do 

Brasil. 
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d) Euclides da Cunha, com a obra "Os Sertões", ultrapassa o relato meramente documental da 

batalha de Canudos para fixar-se em problemas humanos e revelar a face trágica da nação 

brasileira. 

e) Nos romances de Lima Barreto observa-se, além da crítica social, a crítica ao academicismo e à 

linguagem empolada e vazia dos parnasianos, traço que revela a postura moderna do escritor. 

  

 

7. "Iria morrer, quem sabe naquela noite mesmo? E que tinha ele feito de sua vida? nada. Levara toda ela 

atrás da miragem de estudar a pátria, por amá-la e querê-la muito bem, no intuito de contribuir para a 

sua felicidade e prosperidade. Gastara a sua mocidade nisso, a sua virilidade também; e, agora que 

estava na velhice, como ela o recompensava, como ela o premiava, como ela o condenava? matando-

o. E o que não deixara de ver, de gozar, de fruir, na sua vida? Tudo. Não brincara, não pandegara, não 

amara – todo esse lado da existência que parece fugir um pouco à sua tristeza necessária, ele não vira, 

ele não provara, ele não experimentara. 

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar inutilidades. 

Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois se fossem... Em que lhe contribuiria para a felicidade 

saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. 

Lembrou-se das suas causas de tupi, do folclore, das suas tentativas agrícolas... Restava disto tudo 

em sua alma uma sofisticação? Nenhuma! Nenhuma!" 
Lima Barreto 

As obras do autor desse trecho integram o período literário chamado Pré-Modernismo. Tal designação 

para este período se justifica, porque ele: 

a) desenvolve temas do nacionalismo e se liga às vanguardas europeias. 

b) engloba toda a produção literária que se fez antes do Modernismo. 

c) antecipa temática e formalmente as manifestações modernistas. 

d) se preocupa com o estudo das raças e das culturas formadoras do nordestino brasileiro. 

e) prepara pela irreverência de sua linguagem as conquistas estilísticas do Modernismo. 

  

 

 

 

 

 

 

8. Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar inutilidades. 

Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe contribuiria para a 

felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? 

Não. Lembrou-se das coisas do tupi, do folk-lore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo 

em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma!  

O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma decepção. 

E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os livros. Outra 

decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? Decepções. Onde estava 

a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois não a via matar prisioneiros, 

inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma decepção, uma série, melhor, um encadeamento de 

decepções. 

A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por ele no silêncio de seu gabinete.  
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BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 nov. 2011. 

 

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi publicado em 1911. No fragmento 

destacado, a reação do personagem aos desdobramentos de suas iniciativas patrióticas evidencia que  

a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natureza brasileira levou-o a estudar 

inutilidades, mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país. 

b) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal de prosperidade e democracia que 

o personagem encontra no contexto republicano. 

c) a construção de uma pátria a partir de elemento míticos, como a cordialidade do povo, a riqueza 

do solo e a pureza linguística, conduz à frustração ideológica. 

d) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação de decepção e desistência de 

Policarpo Quaresma, que prefere resguardar-se em seu gabinete. 

e) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondicional faz parte de um projeto 

ideológico salvacionista, tal como foi difundido na época do autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

9. Adiante... Adiante... Não pares... Eu vejo. Canaã! Canaã! 

Mas o horizonte da planície se estendia pelo seio da noite e se confundia com os céus. 

Milkau não sabia para onde o impulso os levava: era o desconhecido que os atraía com a poderosa e 

magnética força da Ilusão. Começava a sentir a angustiada sensação de uma corrida no Infinito... 

— Canaã! Canaã!... suplicava ele em pensamento, pedindo à noite que lhe revelasse a estrada da 

Promissão. 

E tudo era silêncio, e mistério... Corriam... corriam. E o mundo parecia sem fim, e a terra do Amor 

mergulhada, sumida na névoa incomensurável... E Milkau, num sofrimento devorador, ia vendo que 

tudo era o mesmo; horas e horas, fatigados de voar, e nada variava, e nada lhe aparecia... Corriam... 

corriam... 
ARANHA, G. Canaã. São Paulo: Ática, 1998 (fragmento). 

O sonho da terra prometida revela-se como valor humano que faz parte do imaginário literário brasileiro 

desde a chegada dos portugueses. Ao descrever a situação final das personagens Milkau e Maria, 

Graça Aranha resgata esse desejo por meio de uma perspectiva 

a) crítica, pois retrata o desespero de quem não alcançou sua terra. 
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b) idealizada, pois relata o sonho de uma pátria acolhedora de todos. 

c) simbólica, pois descreve o amor de um estrangeiro pelo Brasil. 

d) subjetiva, pois valoriza a visão exótica da pátria brasileira. 

e) realista, pois traz dados de uma terra geograficamente situada. 

  

 

10. A estrofe que NÃO apresenta elementos típicos da produção poética de Augusto dos Anjos é: 

 

a) Eu, filho do carbono e do amoníaco, 

Monstro de escuridão e rutilância, 

Sofro, desde a epigênese da infância, 

A influência má dos signos do zodíaco. 

 

b) Se a alguém causa inda pena a tua 

chaga, 

Apedreja a mão vil que te afaga, 

Escarra nessa boca que te beija! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Meia-noite. Ao meu quarto me recolho. 

Meu Deus! E este morcego! E, agora, 

vede: 

Na bruta ardência orgânica da sede, 

Morde-me a goela ígneo e escaldante 

molho. 

 

d) Beijarei a verdade santa e nua, 

Verei cristalizar-se o sonho amigo… 

Ó minha virgem dos errantes sonhos, 

Filha do céu, eu vou amar contigo! 

 

e) Agregado infeliz de sangue e cal, 

Fruto rubro de carne agonizante, 

Filho da grande força fecundante 

De minha brônzea trama neuronial. 



 
 

 

 

12 

Literatura 
 

Gabarito 

 

1. A 

Durante o período de transição conhecido como pré-modernismo, os autores enfrentaram mudanças em 

suas temáticas, níveis formais e características que somente se consolidaram na 1ª geração modernista. 

Entretanto, é nesse momento que os autores começam a inserir uma preocupação com a identidade 

nacional em seus textos. 

 

2. D 

No Pré-Modernismo, os autores começam a voltar seus olhares para as questões sociais, já que se trata 

de um período marcado por revoltas, como a de Canudos, da Vacina, a Greve dos Operários.  

 

3. D 

Apesar de se voltar para a mudança e modernização, os pré-modernistas estavam ainda presos aos 

modelos estéticos e formais de seus movimentos antecessores.  

 

4. D 

A questão atenta para a contradição entre a ideia de que a senhora era boa e bem vista aos olhos dos 

outros, mas versava na arte da tortura, por ser herança do período escravocrata.  

 

5. D 

Baseando-se no texto 2, tem-se a análise de que Augusto dos Anjos teve sua criação de olhar clínico, 

analítico e frio com certa impessoalidade científica omitido/escondido pela imagem que recebeu de poeta 

com gosto pelo macabro. 

 

6. B 

A alternativa se refere à primeira fase do Modernismo. 

 

7. C 

O Pré-Modernismo se configura como um período de transição para o Modernismo.  

 

8. C 

Policarpo Quaresma possuía ideais irreais para a Pátria que tanto amava. Por exemplo, queria que o Tupi 

se tornasse língua oficial do Brasil. Tais pensamentos se mostraram ilusórios e o levaram à frustração.  

 

9. A 

A questão aqui é a busca pela Terra prometida, pela pátria ideal, pelas questões sociais vividas.  

 

10. D 

A alternativa mostra certa sensualidade e idealização romântica. Augusto dos Anjos possuía gosto pelo 

macabro, pelo obscuro e, em certos momentos, visão crítica e olhar clínico sobre a realidade.  

 

 


